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APRESENTAÇÃO 
 

A presente publicação traz uma síntese de indi-
cadores sociais, econômicos e geográficos do Esta-
do do Ceará, cumprindo com a missão institucional  
do IPECE de disponibilizar dados e informações para a sociedade 
cearense.

Na edição de 2013, o Ceará em Números apresenta indicado-
res subdivididos nas seções referentes à caracterização territorial, 
desenvolvimento humano e social, infraestrutura, desenvolvimen-
to econômico e finanças públicas, além do glossário.

Aproveitamos para agradecer a disposição das di-
versas entidades em nos fornecer os dados compo-
nentes desta publicação, assim como o empenho  
da equipe do IPECE no processo de elaboração deste trabalho.

 
Flávio Ataliba Flexa Daltro Barreto

Diretor Geral do IPECE
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Características Geográficas, Recursos 
Naturais e Meio Ambiente 
O Estado do Ceará possui uma área total de 148.825,6 km², situando-se na 
Região Nordeste do Brasil, tendo como Estados limítrofes o Piauí a Oeste, 
o Rio Grande do Norte e a Paraíba a Leste, Pernambuco ao Sul e o Oceano 
Atlântico ao Norte. Possui localização estratégica devido sua proximidade com 
a Europa, América do Norte e ainda com o Continente Africano, garantindo 
grande fluxo turístico internacional e boas condições para o desenvolvimento 
do comércio exterior.

No tocante a divisão político-administrativa, o Ceará é composto por 184 mu-
nicípios e 20 Microrregiões Administrativas, destacando-se as Regiões Metro-
politanas de Fortaleza e do Cariri, constituídas de 15 e 9 municípios respec-
tivamente.

O clima predominante no estado é o Tropical Quente Semiárido, abrangendo 
98 (53%) das 184 sedes municipais. Esse tipo climático possui características 
de escassez e irregularidade pluviométrica associado a altas taxas de evapo-
transpiração, condições tornam o estado susceptível ao fenômeno das secas.

Os recursos hídricos apresentam-se, em sua maioria, insuficientes e inter-
mitentes, exibindo níveis comprometedores de poluição, decorrentes princi-
palmente dos grandes centros urbanos, das indústrias e do uso de técnicas 
agrícolas rudimentares.

Os solos preponderantes no território cearense são os Neossolos e os Argis-
solos, cobrindo 36% e 25% da área do estado, respectivamente. Em geral, as 
condições edáficas no Ceará são frágeis com solos de pouca profundidade, de-
ficiência hídrica e, principalmente, vulnerabilidade à erosão. Esses solos, as-
sociados às severas condições climáticas, exigem maiores cuidados na explo-
ração dos recursos naturais, sendo a implantação de unidades de conservação 
a forma mais eficiente de proteção/preservação desses recursos. No estado 
encontram-se implantadas 69 unidades de conservação (Federais, Estaduais, 
Municipais e Particulares).

O Ceará apresenta grande diversidade paisagística em suas unidades geo-
ambientais. As superfícies sertanejas submetidas à semiaridez apresentam 
predominância da vegetação da caatinga, já as regiões serranas como o Pico 
Alto de Guaramiranga (1.112m) e o Pico da Serra Branca (1.154m) possuem 
condições edáficas e climáticas melhores e podem ser classificadas como pais-
agens de exceção no contexto do semiárido. Há ainda as paisagens litorâneas, 
com ocorrência de dunas e mangues, que detêm temperaturas mais amenas 
e maiores índices pluviométricos.

As Tabelas e Mapas exibidos a seguir trazem as informações sobre as Carac-
terísticas Geográficas, os Recursos Naturais e o Meio Ambiente do Estado do 
Ceará.
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Índices de Desenvolvimento

Desenvolvimento
Humano e Social



Índices de Desenvolvimento 

Nesta seção estão o Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM) para anos de 

2008 e 2010; os Índices de Desenvolvimento Social de Oferta (IDS-O) e de 

Resultado (IDS-R) relativos a 2007 e 2009; e o Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDH-M) referente aos anos de 2000 e 2010.

O IDM, elaborado pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará 

(IPECE), é composto por um conjunto de 30 indicadores subdivididos em 4 

grupos: Fisiográficos, Fundiários e Agrícolas; Demográficos e Econômicos; In-

fraestrutura de Apoio; e Sociais. A partir de indicadores foi construído um 

índice para cada um dos grupos, bem como um consolidado, permitindo fazer 

uma mensuração dos níveis de desenvolvimento alcançados pelos municípios 

do Ceará.

O IDS, também de elaboração do IPECE, mede a inclusão social através de um 

indicador síntese que reflete os resultados obtidos em cada município (IDS-R), 

e outro que afere o nível de oferta de serviços públicos na área social (IDS-O). 

Desta forma, o IDS possui uma dimensão de resultado, que identifica os obje-

tivos finais que se chega em termos de inclusão, e a dimensão de oferta que 

define os meios (instrumentos) empregados pelo Governo para alcançar tais 

objetivos. O IDS-O e o IDS-R são subdivididos em quatro grupos: Educação; 

Saúde; Condições de Moradia; e Emprego e Renda. Os índices variam de 0 a 1 

e possuem a seguinte classificação: 0,000 a 0,2999 (ruim); 0,3000 a 0,4999 

(regular); 0,5000 a 0,6999 (bom); e 0,7000 a 1,0000 (ótimo). Através do 

estudo dos indicadores referentes a estas dimensões é possível determinar 

o que deve ser priorizado na alocação dos recursos públicos e avaliar se as 

metas gerais e específicas de inclusão social estão sendo cumpridas. 

O IDH-M, de elaboração do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvim-

ento (PNUD), é inspirado no IDH, que foi construído originalmente para medir 

o desenvolvimento humano dos países a partir de indicadores de educação, 

longevidade e renda. Para aferir o nível de desenvolvimento humano de mu-

nicípios alguns indicadores são diferentes e mais apropriados para analisar as 

condições de núcleos sócias menores, embora meçam os mesmos fenômenos
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População 

Esta seção apresenta informações sobre a população do Estado do Ceará, 

quantificando e caracterizando segundo a situação do domicílio, o sexo e a 

idade. As informações baseiam-se em duas fontes básicas: os censos de-

mográficos e a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD).

O processo de transformação nos padrões demográficos do Estado do Ceará 

pode ser observado por meio dos indicadores como taxa média geométrica 

de crescimento da população, taxa de urbanização e densidade demográfica.

Além do nível estadual, os dados encontram-se desagregados para a Região 

Metropolitana de Fortaleza e municípios mais populosos.

Foram também incorporados nesta seção a esperança de vida ao nascer, que 

é um indicador de qualidade de vida; a razão de sexo que determina a pro-

porção de homens na população em relação ao número de mulheres; e razão 

de dependência que determina o peso da população inativa sobre a população 

potencialmente ativa.
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Educação 

Nesta seção são apresentadas informações de educação do Estado do Ceará 

para os anos de 2007 e 2012.

O perfil educacional da população cearense, por situação do domicílio, sexo 

e grupos etários é retratada nas dimensões de alfabetização e escolarização. 

A fonte destas estatísticas é a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

As informações sobre estabelecimentos escolares, salas de aula, docentes e 

matriculas, da Secretaria da Educação Básica do Estado do Ceará (SEDUC), 

são descritas por dependência administrativa para os diversos níveis de en-

sino como: educação infantil, ensino fundamental, ensino médio, educação 

profissional, educação de jovens e adultos e educação especial.

Complementarmente são apresentadas estatísticas derivadas sobre escolar-

ização, aprovação, reprovação, abandono e distorção idade-série de alunos 

matriculados nos ensinos fundamental e médio.

Por fim, os dados sobre educação superior do Instituto Nacional de Estu-

dos Educacionais Anísio Teixeira (INEP) descrevem as informações sobre in-

stituições de ensino superior, cursos de graduação presenciais, docentes e 

matrículas para a capital e o interior do estado.
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Saúde 

Esta seção dispõe de informações sobre saúde para os anos de 2007 e 2011, 

provenientes da Secretaria Estadual da Saúde (SESA).

Inicialmente as tabelas mostram informações sobre as unidades de saúde e 

leitos ligados ao Sistema Único de Saúde (SUS) por esfera administrativa, 

bem como os profissionais de saúde.

Estas estatísticas são complementadas com dados sobre a atenção básica de 

saúde, taxa de mortalidade infantil, óbitos maternos e casos confirmados de 

doenças de notificação compulsória.
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Trabalho e Rendimento 

Para dar uma visão dos aspectos que caracterizam o mercado de trabalho e a 

distribuição de rendimentos, nesta seção foram selecionadas informações so-

bre a população em idade ativa (PIA), população economicamente ativa (PEA) 

e população ocupada para os anos de 2007 e 2012.

O conjunto de tabelas visa delinear a composição destas populações por faixa 

etária, níveis de instrução e de rendimento.

No que se refere à população ocupada, destacam-se as características como 

ramos de atividade, posição na ocupação, número de trabalhos, contribuição 

para a previdência, admissões e desligamento do emprego, dentre outras 

características de trabalho.

As informações desta seção são provenientes do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE), Ministério do Trabalho (MTb) e Instituto de Desen-

volvimento do Trabalho (IDT).
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Previdência e Assistência Social 

Esta seção contém dados do Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS) 

e do Anuário Estatístico da Previdência Social para o período de 2007 a 2012, 

como a arrecadação da Previdência Social no Ceará, os fluxos dos benefícios 

concedidos, ativos, emitidos e cessados, subdivididos em Previdenciários, Aci-

dentários e Assistenciais.
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Eleições e Representações de Classes 

Esta seção traz informações sobre as últimas eleições do Ceará (2004, 2006, 

2008, 2010 e 2012) e sobre representações de classes para o ano de 2012. 

Os dados foram informados pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE), Secretaria 

do Trabalho e Desenvolvimento Social (STDS) e Organização das Cooperativas 

Brasileiras do Estado do Ceará (OCB-CE)

Nas tabelas sobre eleições as informações são relacionadas ao movimento 

eleitoral do Ceará em períodos de eleições, estratificados segundo sexo, faixa 

etária e grau de instrução. Dimensiona também a participação efetiva da 

população cearense nas últimas eleições informando o número de votantes, 

abstenções, seções e zonas eleitorais.

As tabelas sobre representações de classe trazem informações sobre a quanti-

dade de entidades cadastradas no Sistema de Ação Social do Estado do Ceará 

e de cooperativas ativas.
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Justiça e Segurança Pública 

Essa seção contém as informações de justiça fornecidas pela Secretaria da 

Justiça (SEJUS) e de segurança pública fornecidas pelo Departamento Es-

tadual de Trânsito (DETRAN-CE) para os anos de 2007 a 2012.

Nas tabelas de justiça estão apresentados os estabelecimentos penais do es-

tado por tipo, capacidade e lotação. Contemplam, também, a quantidade de 

presos, condenados e provisórios, para cada regime de recolhimento. 

No que diz respeito à segurança pública as informações abordam o número 

de acidentes de trânsito por tipo e localização, como também o número de 

vítimas fatais e não fatais em acidentes de trânsito segundo o sexo e a faixa 

etária.
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Cultura 

Essa seção contém informações disponibilizadas pela Secretaria da Cultura 

(SECULT) sobre a existência de monumentos históricos tombados e preserva-

dos, arquivos, galerias e museus de arte, como também o número de biblio-

tecas, teatros e museus.

A SECULT informou, também, dados referentes aos projetos culturais benefi-

ciados pelo Fundo Estadual da Cultura no Ceará para os anos de 2007 a 2012.
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Desenvolvimento
da Infraestrutura 



Recursos Hídricos 

Nos estudos da natureza, utiliza-se a noção de que todos os elementos são 
integrados e interdependentes, portanto, é a relação destes que vai deter-
minar o desenvolvimento das paisagens naturais. Sendo assim, os recursos 
hídricos do estado são o resultado da estrutura geológica predominantemente 
cristalina e impermeável, que dificulta o armazenamento de água, e o clima 
semiárido, marcado pela irregularidade e escassez pluviométrica e pelas altas 
taxas de evapotranspiração. 

Nesse contexto, o sistema de drenagem é extremamente ramificado em vir-
tude da intermitência sazonal e da pouca capacidade de entalhamento dos 
rios. 

O estado do Ceará é composto por 12 bacias hidrográficas formadas basica-
mente pelos Rios Banabuiú, Coreaú, Acaraú, Parnaíba, Salgado, Jaguaribe, 
Serra-Ibiapina e Sertões de Crateús, sendo o último de grande importância 
para o abastecimento hídrico da população, tendo em vista que três bacias 
hidrográficas são formadas ao longo de seu percurso.  O Rio Jaguaribe é 
responsável por aproximadamente 54% da capacidade de armazenagem de 
água em todo o estado. Vale salientar a importância das Bacias Metropolitana 
e do Litoral, que são responsáveis pelo abastecimento das áreas de maiores 
concentrações populacionais do estado. Essas bacias são formadas pelos rios 
Ceará, Cocó, Choró e Aracatiaçu, além de pequenos rios e riachos.

A construção de açudes é uma das formas mais utilizadas pelo Governo como 
forma de armazenamento de água, sendo assim, o Ceará possui atualmente 
144 açudes monitorados pelo Programa de Gerenciamento das Águas Territo-
riais. A capacidade de acumulação desses açudes atinge a marca de 18,2 bil-
hões de metros cúbicos de água. Em 2013, o volume das águas desses açudes 
atingiu 15,3 bilhões de metros cúbicos. Entre esses açudes merece destaque o 
Castanhão, localizado na bacia do Médio Jaguaribe, que possui capacidade de 
armazenamento em torno de 6,8 bilhões de metros cúbicos, que representa 
39% da capacidade de todo o estado.
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Energia

As informações divulgadas nesta seção foram fornecidas pela Companhia En-

ergética do Ceará (COELCE) para os anos de 2007 e 2012 e englobam: in-

fraestrutura energética, consumo e consumidores de energia elétrica.

As tabelas de infraestrutura energética contêm informações sobre construção 

de linhas de transmissão, rede de distribuição e subestações, como também a 

ampliação da capacidade instalada das subestações.

As demais tabelas contemplam o consumo e o número de consumidores de 

energia elétrica segundo as classes de consumo, sendo a classe industrial 

desagregada segundo os gêneros.
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Habitação e Saneamento

Essa seção informa a situação dos domicílios e do saneamento no Estado do 

Ceará e na Região Metropolitana de Fortaleza para os anos de 2007 e 2012 

com informações oriundas da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD) e da Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE).

Assim, o conjunto de tabelas apresenta dados sobre os domicílios particulares 

permanentes e seus moradores, por tipo de domicilio e condição de ocupação. 

Aborda, também, a presença de iluminação elétrica, telefonia e eletrônicos 

nos domicílios. A segunda parte traz dados sobre as condições de abastec-

imento de água, esgotamento sanitário e destino do lixo.
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Rodovias

Nesta seção são apresentadas informações sobre a rede rodoviária do Estado, 

por jurisdição, segundo a situação física (planejadas, não pavimentadas e 

pavimentadas), de acordo com as informações obtidas no Departamento de 

Edificações e Rodovias (DER) para os anos de 2007 e 2012.

As tabelas trazem dados da extensão rodoviária estadual para os dois anos, 

totalizando em 2012, 54.942,5 km, sendo 6,6% dessa extensão federal, 

22,6% estadual e 70,8% municipal.
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Produto Interno Bruto

Desenvolvimento
Econômico



Produto Interno Bruto

A seção aqui apresentada aborda os resultados da economia cearense, ex-

pressos pelo Produto Interno Bruto (PIB) a preços de mercado, que repre-

senta a soma do valor adicionado a preços básicos gerado pelas diversas 

atividades econômicas que compõem os setores da Agropecuária, da Indústria 

e dos Serviços.

Nas tabelas são apresentados os valores referentes ao PIB a preços de mer-

cado, valor adicionado a preços básicos e per capita, bem como as taxas de 

crescimento e a participação setorial.

As informações são oriundas do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica 

do Ceará (IPECE) e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) dis-

ponibilizadas para o período de 2007 a 2011.
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Agropecuária

A partir de informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), do Departamento Nacional de Obras contra as Secas (DNOCS) e do 
Banco Central do Brasil (BACEN), esta seção apresenta, para o período de 
2007 a 2012, os aspectos relacionados ao setor primário do Estado no que 
diz respeito à agricultura, extração vegetal, pecuária, pesca e crédito rural.

No conjunto de tabelas referente à agricultura são apresentados dados sobre 
área colhida, quantidade produzida e valor da produção das lavouras perma-
nentes e temporárias.

No que diz respeito à extração vegetal, apresentam-se informações sobre a 
quantidade produzida e o valor obtido da exploração de recursos florestais.

Sobre a pecuária, os dados referem-se ao efetivo de animais e aves, à quan-
tidade e valor da produção de produtos de origem animal e ao número de 
animais abatidos e o peso das carcaças.

No que tange a pesca, as estatísticas mostram a produção e valor da produção 
de pescado continental

Por fim, são apresentados os financiamentos concedidos a produtores e coop-
erativas na agricultura e pecuária, nas modalidades de custeio, investimento 
e comercialização.
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Indústria

Nesta seção são apresentadas informações do setor industrial no Estado do 

Ceará para o período de 2007 a 2012, segundo as seguintes fontes: Sec-

retaria da Fazenda (SEFAZ), Agência Nacional do Petróleo (ANP), Sindicato 

Nacional da Indústria de Cimento (SNIC) e Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).

No que se refere ao número de empresas industriais, as tabelas contemplam 

os dados das classes: extrativa mineral, transformação, construção civil e uti-

lidade pública. Estes dados estão desagregados para a Região Metropolitana 

de Fortaleza e os municípios com maior número de empresas. Para a indústria 

de transformação, estas informações são apresentadas segundo os gêneros.

As demais tabelas apresentam um conjunto de informações sobre produção 

de petróleo e de gás natural por campos produtores, produção e o consumo 

de cimento e variação da produção física da indústria de transformação.



172 

Ceará em Números   2013



173 

Indústria



174 

Ceará em Números   2013





Comércio

Nesta seção são apresentados dados sobre o comércio no Estado do Ceará e sua 

relação comercial com o exterior. As informações, para o período de 2007 a 2012, 

são oriundas da Secretaria da Fazenda (SEFAZ), Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE), Junta Comercia do Estado do Ceará (JUCEC), Clube dos 

Diretores Lojistas (CDL) e Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior (MDIC).

Inicialmente são contempladas as informações sobre as atividades comerciais 

cearenses, com dados sobre a quantidade de estabelecimentos comerciais, se-

gundo os setores econômicos e os gêneros de atividades.

É mostrada também, a variação mensal do volume de vendas no varejo e sua 

acumulação, o movimento de constituição e extinção de empresas e o movimento 

do Serviço de Proteção ao Crédito em Fortaleza.

Por fim, as estatísticas do comércio exterior apresentam as quantidades e os 

valores das exportações e importações, segundo os produtos, países de destino/

origem e blocos econômicos. As informações são desagregadas para a Região 

Metropolitana de Fortaleza e os maiores municípios exportadores e importadores.
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Transportes

Nesta seção apresentam-se dados referentes ao movimento geral de passageiros e 

cargas nos principais setores de transporte do Estado, retratando, de maneira sinóp-

tica, a dinâmica e o fluxo de pessoas e/ou mercadorias nas esferas aérea, marítima, 

ferroviária e rodoviária, bem como da frota de veículos.

As tabelas procuram sumariar as principais informações para o período de 2007 a 

2012, tendo como fontes a Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (IN-

FRAERO), a Companhia Brasileira de Transportes Urbanos (CBTU), a Companhia 

Docas do Ceará, a Companhia de Integração Portuária do Ceará (CEARÁPORTOS), o 

Terminal Rodoviário Engenheiro João Thomé e o Departamento Estadual de Trânsito 

(DETRAN-CE).
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Comunicações

Nessa seção são apresentadas informações sobre os meios de comunicações 
contidos no cenário cearense, no tocante aos correios e telégrafos, emissoras 
de radiodifusão de som e de som e imagem e serviço de telefonia.

Os dados, oriundos da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) e 
da Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL), referem-se aos anos de 
2007 e 2012.
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Turismo

O setor do turismo vem ganhando grande expressividade na economia cea-

rense em virtude de sua larga escala de crescimento, tanto do ponto de vista 

da oferta quanto da demanda. Não obstante, o mercado competitivo do tur-

ismo exige ações e projetos inovadores que buscam conciliar lazer, negócios 

e cultura.

Esta seção apresenta informações sobre demanda turística, oferta de meios 

de hospedagem, fluxo de hóspedes e taxa de ocupação hoteleira, obtidas pela 

Secretaria do Turismo (SETUR) para o período de 2007 a 2012.
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Intermediários Financeiros

Nesta seção são apresentados dados do setor financeiro cearense, como o 

número de Instituições Financeiras e os valores das operações de crédito, dos 

depósitos à vista, da poupança, dos depósitos a prazo e das obrigações por 

receber.

As informações foram fornecidas pelo Banco Central do Brasil (BACEN) e ref-

erem-se ao período de 2007 a 2012.
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Prestação de Serviços

Essa seção apresenta dados do setor de serviços da economia cearense, no 

período de 2007 a 2012, sendo este setor responsável por grande parcela da 

geração de emprego e renda no Estado.

A tabela expõe a evolução no total de empresas prestadoras de serviços, se-

gundo as principais atividades econômicas, onde se verifica a expansão deste 

setor no mercado cearense.
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Preços

Sob este tema estão divulgados os dados sobre preços e custos no período de 

2007 a 2013, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

Fundação Getúlio Vargas (FGV) e Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (DIEESE).

No conjunto de tabelas sobre índices de preços são mostradas as variações 

do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) e do Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) para a Região Metropolitana de Fortaleza e para o 

Brasil. Estão contempladas, também, as informações sobre o Índice Geral de 

Preços - disponibilidade interna (IGP-DI) e Índice Geral de Preços de Mercado 

(IGPM) para o Brasil.

Complementando a seção são apresentados os custos e variações da cesta 

básica em Fortaleza, segundo os produtos que a compõem. 
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Finanças Públicas

Para que o governo possa realizar políticas de alocação de recursos escassos, 

é necessário que haja a existência de fontes de arrecadação. Sendo assim, 

essa seção trata de informações relacionadas a Finanças Públicas, onde são 

expostas as arrecadações da União no Estado e as receitas e despesas do 

Estado do Ceará, nos anos de 2007 a 2012.

Nas tabelas que tratam da arrecadação federal no Estado são apresentados 

os impostos e contribuições e também a arrecadação do IPI segundo os mu-

nicípios da Região Metropolitana de Fortaleza e os de maior arrecadação.

As tabelas referentes às finanças do Estado do Ceará contemplam informa-

ções consolidadas da arrecadação de receita e realização de despesa pelas 

administrações direta e indireta. Na composição da receita ressalta-se a tribu-

tária segundo os impostos e a arrecadação do ICMS desagregada por setor 

econômico. A receita deste imposto também é apresentada para os municípios 

da Região Metropolitana de Fortaleza e os de maior arrecadação.
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GLOSSÁRIO 

A

Abastecimento de água:

Rede geral – O domicílio é servido por água proveniente de uma rede geral de distribuição, 
canalizada para o domicílio ou, pelo menos, para o terreno ou propriedade onde se situe:

Com canalização interna - Domicílio que tem água canalizada para, pelo menos, um 
cômodo;

Sem canalização interna – Domicílio que não tem água canalizada para nenhum 
cômodo.

Outra forma – O domicílio é servido por água proveniente de poço ou nascente, 
reservatório abastecido por carro-pipa, coleta de chuva ou outra procedência que não se 
enquadre nas anteriores descritas.

Abstenção eleitoral – Representa parcela do eleitorado (pessoas aptas legalmente a votar), 
que não compareceu às eleições.

B

Benefícios da previdência - Consistem em prestações pecuniárias pagas aos segurados ou 
aos seus dependentes de forma a assegurar aos beneficiários da Previdência Social Brasileira, 
meios indispensáveis para a sua manutenção, por motivo de incapacidade, desemprego 
involuntário, idade avançada, tempo de serviço, encargos familiares e prisão ou morte daqueles 
de quem dependiam economicamente.

Benefícios concedidos - Benefício concedido é aquele cujo requerimento apresentado pelo 
segurado junto ao posto de benefícios é deferido e liberado para pagamento, dado que o 
segurado preenche todos os requisitos necessários para o recebimento da espécie solicitada. 
A concessão representa, portanto, o fluxo de entrada de novos benefícios no cadastro de 
benefícios mantido pela DATAPREV.

Benefícios emitidos - Benefícios emitidos correspondem aos créditos emitidos para pagamento 
dos benefícios de prestação continuada que estão ativos nos cadastros mantidos pela 
DATAPREV, ou seja, incorporam apenas aqueles que efetivamente estão sendo encaminhados 
para os órgãos pagadores (rede bancária e ECT).

Benefícios ativos - Os benefícios ativos correspondem aos que efetivamente geram pagamentos 
mensais ao beneficiário e, em conjunto com os suspensos, compõem o estoque de benefícios 
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do sistema previdenciário. Um benefício é incorporado ao cadastro logo após ser concedido, o 
que implica pagamentos mensais até que cesse o direito ao seu recebimento, exceto no caso de 
suspensão temporária (por motivo de decisão judicial ou auditoria, por exemplo). Nesse caso, o 
benefício deverá, em um momento posterior, retornar à condição de ativo ou vir a ser cessado.

Benefícios cessados -  Um benefício é cessado quando o beneficiário perde o direito 
ao seu recebimento. A cessação, portanto, representa a saída de benefícios do sistema 
previdenciário.

C

Composição setorial do PIB – consiste na participação percentual dos setores agropecuário, 
indústria e serviços na formação do PIB global.

D

Demanda turística – É o número total de turistas (nacionais e estrangeiros) que viajaram para 
o Ceará via Fortaleza.

Densidade demográfica, densidade populacional ou População relativa -  é a medida 
expressa pela relação entre a população e a superfície do território. É geralmente expressa em 
habitantes por quilómetro quadrado.

Desempregados – São os indivíduos que se encontram numa das seguintes situações:

Desemprego aberto – Pessoas que, no período de referência (considera-se período 
de referência os trinta dias imediatamente anteriores ao dia de realização da entrevista, 
no conceito de desemprego aberto e, no caso de ocupação, os últimos sete dias), 
não estavam exercendo nenhuma atividade, isto é, não tinham uma ocupação, e se 
encontravam pressionando o mercado de trabalho, através de medidas concretas de 
procura.

Desemprego oculto pelo desalento – Pessoas que não possuem trabalho e nem 
procuraram nos últimos 30 dias anteriores ao da entrevista, por desestímulos do 
mercado de trabalho ou por circunstâncias fortuitas, mas apresentaram procura efetiva 
de trabalho nos últimos 12 meses.

Desemprego total – Conjunto formado por todos os tipos de pessoas desempregadas, 
ou seja, o desemprego aberto e as variantes do desemprego oculto, tais como o 
desemprego oculto por trabalho precário e o desemprego por desalento.

Destino do Lixo - O lixo proveniente dos domicílios particulares permanentes foi classificado de 
acordo com os seguintes destinos:
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Coletado – O lixo domiciliar é coletado diretamente por serviço ou empresa de limpeza 
pública ou privada, que atenda ao logradouro onde se situa o domicílio, ou é depositado 
em caçamba, tanque ou depósito de serviço ou empresa de limpeza pública ou privada, 
que posteriormente o recolha.

Queimado – 0 lixo do domicílio é queimado no terreno ou propriedade em que se localiza 
o domicílio.

Outro – O lixo domiciliar é enterrado na propriedade, jogado em terreno baldio, logradouro, 
rio, lago ou mar, ou tem outro destino que não se enquadra nos anteriormente descritos.

Despesa Orçamentária - é aquela que depende de autorização legislativa para ser realizada 
e que não pode ser efetivada sem a existência de crédito orçamentário que a corresponda 
suficientemente.

Domicílio Particular Permanente - Considerou-se a moradia estruturalmente independente, 
constituída por um ou mais cômodos, com entrada privativa, que serve de moradia a uma, duas 
ou no máximo cinco famílias, constituída para fim residencial.

E

Emprego formal - Refere-se aos registros administrativos do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho e Emprego, e diz respeito ao número de 
empregos com vínculos empregatícios legais, sempre que ocorre trabalho remunerado, ou seja, 
as relações de trabalho regidas pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT).

Ensino Fundamental – Corresponde ao ciclo básico mínimo de ensino estabelecido por país. 
No Brasil, até o ano de 2006, o ciclo era de 8 anos, atualmente é de 9 anos.

Esgotamento sanitário - O escoadouro do banheiro ou sanitário de uso dos moradores dos 
domicílios particulares permanentes foi classificado, quanto ao tipo, em:

Rede geral de esgoto - A canalização das águas servidas e dos dejetos provenientes 
do banheiro ou sanitário está ligada a um sistema de coleta que os conduza a um 
desaguadouro geral da área, região ou município, mesmo que o sistema não disponha 
de estação de tratamento da matéria esgotada;

Fossa séptica - A canalização do banheiro ou sanitário está ligada a uma fossa séptica, 
ou seja, a matéria é esgotada para uma fossa próxima, onde passa por um processo de 
tratamento ou decantação, sendo, ou não, a parte líquida conduzida em seguida para 
um desaguadouro geral da área, região ou município;
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Outra Forma - As águas servidas e os dejetos são esgotados diretamente para uma 
vala, rio, lago ou mar, ou quando o escoadouro não se enquadra em nenhum dos tipos 
descritos anteriormente.

Esperança de vida ao nascer: Número médio de anos que um recém-nascido esperaria viver 
se estivesse sujeito a uma lei de mortalidade observada em dada população durante um dado 
período.

I

Idade mediana – Corresponde ao ponto central da distribuição de idades, dividindo-a em duas 
partes iguais, ou seja, a metade da população tem idade inferior e superior à idade mediana.

Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) – produzido desde março de 1979, como 
medida de correção do poder de compra dos salários, foi utilizado para reajuste salarial, 
através da Lei nº 6708, de 30/01/79. Deixou de ser um indexador oficial de salários em 11/85, 
Foi utilizado pelo governo para diversos fins, destacando-se as Leis nº 8212 e nº 8213 de 
24/07/91, que dipõem sobre o Plano de Benefícios da Previdência Social (ajuste dos salários 
de contribuição, em vigor até 12/92). Atualmente o INPC é utilizado para reajustar os valores 
do déposito recursal (art. 899 da CLT), de acordo com o parágrafo 4º, art. 8 da Lei nº 8542 de 
23/12/92. A Medida Provisória nº 1053, de 30/06/95, estabelece que o INPC substitui o Índice 
de Preços ao Consumidor série r (IPC-r) para os fins previstos na Lei nº 8880, de 27/04/94, 
parágrafo 6º, artigo 20 (correção dos valores dos benefícios pagos com atraso pela Previdência 
Social), e parágrafo 2º, artigo 21 (correção dos salários-de-contribuição computados no cálculo 
do salário-de-benefício).

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – produzido desde dezembro de 
1979 constitui uma aproximação do movimento geral dos preços a nível de consumo pessoal. 
A população-objetivo da pesquisa são famílias com rendimento mensal entre 1 e 40 salários 
mínimos, com período de coleta dos preços do dia 1 a 30 do mês de referência e a data limite 
de divulgação do índice é dia 15 do mês seguinte ao de referência.

Índice Geral de Preços-Disponibilidade Interna (IGP-DI) - É a média ponderada do Índice de 
Preços por Atacado (IPA), Índice de Preços ao Consumidor (IPC) e do Índice Nacional de Custo 
da Construção (INCC), levantados pela Fundação Getúlio Vargas desde 1944.

Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M) - Semelhante ao IGP-DI, salvo quanto ao período 
de coleta dos preços (21 do mês anterior a 20 do mês de referência) e à série histórica, já que 
surgiu em 1989, por demanda da classe empresarial.
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M

Mesorregião geográfica - Unidade territorial homogênea, em nível maior que a microrregião, 
porém menor que o Estado ou território, e resultante do grupamento de microrregiões. 

Microrregião geográfica - São áreas de agrupamento, dentro de um mesmo Estado, 
contemplando municípios com características físicas, sociais e econômicas de certa 
homogeneidade.

N

Nascidos vivos - Expulsão ou extração completa do corpo da mãe, independente da duração 
da gravidez, de um produto da concepção que, depois da separação, respire ou apresente 
qualquer outro sinal de vida, como batimentos do coração ou pulsações do cordão umbilical.

Navegação de longo curso - é a navegação realizada com o Comércio Internacional, ou seja, 
Navegação externa.

Navegação de cabotagem – é a navegação realizada Porto a Porto no próprio país.

P

Pessoas desocupadas - Foram classificadas como desocupadas na semana de referência as 
pessoas sem trabalho nessa semana, que tomaram alguma providência efetiva na procura de 
trabalho no período de referência de 30 dias.

Pessoas ocupadas - São as pessoas que, no período de referência da pesquisa, estavam 
trabalhando ou tinham trabalho, mas encontravam-se de férias, licença, greve, etc. 

População economicamente ativa (PEA) - Parcela da População em Idade Ativa (PIA) 
ocupada ou desempregada.

População em idade ativa (PIA) - Corresponde à população de 10 anos ou mais de idade.

Produto Interno Bruto (PIB): Representa o total de bens e serviços finais produzidos pelos 
agentes econômicos residentes em uma dada economia em determinado tempo (geralmente 
um ano), independentemente do seu destino: vendas, consumo ou estoque. Constitui-se 
no somatório dos valores adicionados, correspondendo ao saldo entre os valores brutos da 
produção e os consumos intermediários de todos os setores econômicos. Consiste num valor 
monetário dos bens e serviços finais produzidos dentro das fronteiras do país, região ou estado 
durante um ano.

PIB per capita – corresponde ao valor do PIB global dividido pelo número absoluto de habitantes 
de um país, região ou estado.
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PIB Municipal – constitui-se na distribuição do PIB global pelos municípios de acordo com o 
peso de cada setor (agropecuária, indústria e serviços) em sua composição.

R

Razão de sexo - Razão entre o número de homens e o número e mulheres em uma população. 
Representa o número de homens para cada 100 mulheres.

Razão de dependência - Razão entre a população considerada inativa (0 a 14 anos de idade e 
65 anos e mais de idade) e a população potencialmente ativa (15 a 64 anos de idade).

Receita Orçamentária - Constitui o recurso necessário para as aplicações (despesas) 
programadas pelo governo, advindo de Receitas Correntes (tributária, contribuições, patrimonial, 
agropecuária, industrial, serviços, transferências e outras) e de Receitas de Capital (operações 
de crédito, alienação de bens, amortização de empréstimos, transferências e outras). Representa 
as entradas no tesouro estadual.

Rendimento do trabalho - É captado o rendimento monetário bruto (sem descontos de 
imposto de renda e previdência), efetivamente recebido, referente ao trabalho realizado no mês 
imediatamente anterior ao da pesquisa. Para os assalariados, são considerados os descontos 
por falta ou acréscimos devidos a horas extras, gratificações etc. Não são computados o décimo 
terceiro salário e os benefícios indiretos. Para os empregadores, autônomos e demais posições, 
é considerada a retirada mensal.

T

Taxa de analfabetismo - Relação entre as pessoas analfabetas de um grupo e o total de 
pessoas do mesmo grupo etário.

Taxa de aprovação - Relação entre o número de alunos aprovados e o total de matrículas 
iniciais, ajustada pelas transferências de alunos, em determinado nível de ensino.

Taxa de desocupação aberta - Relação entre desocupados e a População Economicamente 
Ativa (PEA) no período de referência.

Taxa de desemprego total - Equivale à relação Desempregados/PEA e indica a proporção da 
PEA que se encontra na situação de desemprego aberto ou oculto. 

Taxa de distorção série/idade - Relação entre o número de alunos em idade ideal matriculados 
em determinada série e o total de alunos matriculados na mesma série, em cada nível de ensino.

Taxa de escolarização bruta - Relação entre a matrícula dos estudantes em determinado nível 
de ensino e a população em idade adequada a este nível.
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Taxa de escolarização líquida - Relação entre a matrícula dos estudantes na faixa etária 
adequada a determinado nível de ensino e a população dessa mesma faixa etária.

Taxa de mortalidade materna (por cem mil nascidos vivos) - Relação entre os óbitos por 
complicações da gravidez, do parto e do puerpério ou devidos a doenças pré-existentes 
agravadas pelo estado de gravidez de mulheres residentes em uma determinada unidade 
geográfica ocorridos num determinado período de tempo, e os nascidos vivos na mesma 
unidade e período.

Taxa de mortalidade infantil (por mil nascidos vivos) - Coeficiente que relaciona o número 
de óbitos de menores de 1 ano, denominados freqüentemente óbitos infantis, ocorridos em 
determinado período, e o número de nascidos vivos nesse mesmo período.

Taxa de ocupação – É definida pela relação entre a população ocupada (PO) e a PIA. Ela 
determina, dentre aqueles potencialmente aptos para o trabalho (idade maior ou igual a 10 
anos), a proporção de pessoas que, efetivamente, tem uma ocupação.

Taxa de ocupação informal – Mensura o grau de informalização do mercado de trabalho, 
através do quociente entre os ocupados informais e a população ocupada total.

Taxa de participação – É dado pela relação entre a população economicamente ativa (PEA) e 
a população em idade ativa (PIA), o que quantifica o nível de pressão da PEA sobre o mercado 
de trabalho.

Taxa de reprovação - Relação entre o número de alunos reprovados e o total de matrículas 
iniciais, ajustada pelas transferências de alunos, em determinado nível de ensino.




